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ESPORTES

Vini dobra a aposta do Brasil
Camisa sete brilha, lidera ressurgimento na Copa América e deixa Seleção dependendo de si por vaga e liderança do grupo

A 
maré de azar da Seleção 
Brasileira na Copa América 
passou. Ontem, em Las Ve-
gas, o time tupiniquim fez 

as pazes com a rede e contou com 
atuação inspirada de Vinicius Ju-
nior para ganhar a primeira par-
tida na competição continental. A 
vitória por 4 x 1 contra o Paraguai, 
no Estádio elevou a moral e dobrou 
a aposta do Brasil. Agora, o time 
depende de si para se classificar e 
terminar como líder do Grupo D.

O frustrante empate por 0 x 0 
com a Costa Rica na estreia refletiu 
nos primeiros 29 minutos do jogo 
com o Paraguai. Morosa, a Seleção 
era ineficiente. O cenário mudou 
quando a bola pegou na mão de 
Cubas e a arbitragem marcou pê-
nalti. Paquetá perdeu, mas o Bra-
sil acordou com o lance. Pouco de-
pois, Vini Jr. tomou o jogo para si e 
fez o primeiro. Savinho ampliou e 
o camisa sete fez o terceiro. Ambos 
em bobeadas da zaga adversária.

Desligado, o Brasil sofreu um 
baque no golaço de Alderete de fo-
ra da área. Alisson ainda foi exigido 
pouco depois. Quando retomou o 
controle do jogo, a Seleção teve um 
novo pênalti. Com personalidade, 
Paquetá se redimiu do primeiro er-
ro. Nos minutos finais, a equipe do 
técnico Dorival Júnior diminuiu o 
ritmo. A confusão na expulsão de 
Cubas contribuiu para o jogo es-
friar. Mas, de momento, não pre-
cisava mais. Agora, a equipe terá 
um tudo ou nada contra a Colôm-
bia em busca dos objetivos da fase 
de grupos da Copa América.

Atacante foi essencial em momento no qual a Seleção estava perdida em campo e clareou caminho da goleada diante do Paraguai em Las Vegas
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Giro esportivo

Fim de ciclo? Nova possibilidade Alviverde reforçado Volta ao Beira-Rio Fausto volta a treinar Derrota no basquete

 Mauro Pimentel/AFP New York City/Divulgação Fabio Menotti/Palmeiras Reprodução/Instagram Rodrigo Coca/Agência Corinthians Divulgação/CBB

Ontem, o atacante recusou 
proposta de renovação de um ano 
e o empresário do jogador disse 
que avaliará possíveis destinos. A 
CBF confirmou Fla x Criciúma no 
Mané Garrincha, em 20 de julho

Na mira do Vasco, clube pelo qual 
foi revelado, o atacante Talles 
Magno recebeu sondagem de uma 
nova equipe brasileira: o Atlético-
MG entrou na corrida pela repatriar 
o jogador, hoje nos Estados Unidos.

No Palmeiras, o dia foi de anúncio 
de reforço. O alviverde confirmou 
a contratação do lateral-direito 
argentino Agustín Giay. Oitavo 
reforço da temporada, o jogador 
assinou por cinco anos.

O Internacional já sabe quando 
jogará novamente diante 
da torcida. A CBF marcou o 
compromisso contra o Vasco, em 7 
de julho, para o Beira-Rio. O clube 
voltará ao estádio após 70 dias.

O treino de ontem do Corinthians 
contou com a presença do volante 
Fausto Vera. O atleta, que havia 
trocado farpas com o técnico 
António Oliveira via imprensa, 
participou da atividade.

A Seleção de basquete encerrou 
a série de três amistosos antes do 
Pré-Olímpico de Riga. Na Eslovênia, 
o time não conseguiu parar o 
astro Luka Doncic, mas teve bons 
momentos na derrota por 86 x 80.

 PG J V SG

1. Argentina 6 2 2 3

2. Canadá 3 2 1 -1

3. Chile 1 2 0 -1

4. Peru 1 2 0 -1

GRUPO A

3ª rodada
Hoje

21h Argentina x Peru

21h Canadá x Chile

 PG J V SG

1. Venezuela 6 2 2 2

2. Equador 3 2 1 1

3. México 3 2 1 0

4. Jamaica 0 2 0 -3

GRUPO B

3ª rodada
Amanhã

21h Jamaica x Venezuela

21h México x Equador

 PG J V SG

1. Uruguai 6 2 2 7

2. Estados Unidos 3 2 1 1

3. Panamá 3 2 1 -1

4. Bolívia 0 2 0 -7

GRUPO C

3ª rodada
Segunda-feira

22h Bolívia x Panamá

22h EUA x Uruguai

 PG J V SG

1. Colômbia 6 2 2 4

2. Brasil 4 2 1 3

3. Costa Rica 1 2 0 -3

4. Paraguai 0 2 0 -4

GRUPO D

3ª rodada
Terça-feira

22h Brasil x Colômbia

22h Costa Rica x Paraguai

Grupos têm
líderes sólidos

Os grupos da Copa América de 
2024 estão com as lideranças mui-
to bem encaminhadas. Na tercei-
ra rodada, marcada entre hoje e 
terça-feira, Argentina, Venezuela, 
Uruguai e Colômbia jogam por 
simples empates para avançarem 
com moral às quartas de final da 
competição regional. O quarteto, 
porém, também duela para man-
ter o desempenho ideal com 100% 
de aproveitamento em três jogos.

Apenas combinações impro-
váveis de resultados mudariam os 
cenários atuais nas quatro chaves. 
Atual campeã mundial e conti-
nental, a Argentina precisa de um 
simples empate, hoje, às 21h, con-
tra o Peru, para confirmar o posto. 
Principal ameaça, o Canadá joga 
por vitória contra o Chile para 
avançar de fase. A ponta viria ape-
nas com derrota dos hermanos e 
os canadenses tirando uma dife-
rença de quatro no saldo de gols.

A Venezuela depende da mes-
ma situação. Classificada, um 
empate basta para passar como 
líder e fugir justamente da Argen-
tina no mata-mata. Combinações 
ainda deixam México e Equador 
sonharem com o posto. O cenário 
é idêntico no Grupo C. No entan-
to, o Uruguai tem a larga vanta-
gem de sete no saldo de gols para 
se encaminhar como adversário 
do segundo colocado da Chave D. 
E, hoje, o rival seria o Brasil.

Bem na Copa América, a 
Colômbia manteve os 100% de 
aproveitamento ontem ao bater 
com facilidade a Costa Rica, por 
3 x 0. Na terça-feira, o país terá 
um confronto direto pela lide-
rança contra o Brasil com a van-
tagem de um simples empate. 
Para a Seleção fugir de um rival 
indigesto logo nas quartas, só a 
vitória interessa.

13ª RODADA
Hoje

 18h30 Vasco  x  Botafogo

 18h30 Cuiabá  x  Bragantino

Amanhã

 11h Atlético-MG  x  Atlético-GO

 16h Grêmio  x  Fluminense

 16h São Paulo  x  Bahia

 16h Fortaleza  x  Juventude

 18h30 Vitória  x  Athletico-PR

 18h30 Flamengo  x  Cruzeiro

 18h30 Criciúma  x  Internacional

Segunda-feira

 20h Palmeiras  x  Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 24 12 7 3 2 20 11 9
2º Bahia 24 12 7 3 2 20 13 7
3º Botafogo 23 12 7 2 3 20 12 8
4º Palmeiras 23 12 7 2 3 16 9 7
5º Cruzeiro 20 11 6 2 3 15 14 1
6º Athletico-PR 19 12 5 4 3 15 10 5
7º São Paulo 18 12 5 3 4 17 14 3
8º Bragantino 18 12 5 3 4 16 14 2
9º Internacional 17 10 5 2 3 9 7 2
10º Atlético-MG 17 11 4 5 2 17 15 2
11º Fortaleza 17 11 4 5 2 11 11 0
12º Juventude 16 11 4 4 3 14 15 -1
13º Criciúma 12 10 3 3 4 17 18 -1
14º Cuiabá 12 12 3 3 6 13 16 -3
15º Vitória 12 12 3 3 6 14 19 -5
16º Vasco 10 12 3 1 8 12 24 -12
17º Atlético-GO 10 12 2 4 6 10 15 -5
18º Corinthians 9 12 1 6 5 9 13 -4
19º Grêmio 7 10 2 1 7 7 12 -5
20º Fluminense 6 12 1 3 8 10 20 -10

 SÉRIE A

BRASILEIRÃO

Opostos em clássicos, Vasco e Bota duelam

Boas campanhas na Série A 
do Campeonato Brasileiro estão 
atreladas, naturalmente, à regu-
laridade. Nos clássicos não é dife-
rente. E o desempenho de Vasco e 
Botafogo em duelos locais explica 
muito o momento atual dos dois 
times. Rivais na abertura da 13ª 
rodada, hoje, às 18h30, em São 
Januário, os cariocas vivem fases 
distintas embaladas pelo antagô-
nismo diante dos vizinhos: invicto 
contra clubes do Rio de Janeiro, 
o Glorioso mira a liderança. Com 
duas derrotas, o cruzmaltino foge 
da zona de rebaixamento.

O Clássico da Amizade vai 
zerar os compromissos de Vas-
co e Botafogo frente aos princi-
pais rivais no primeiro turno do 
Brasileirão. Para o cruzmaltino, 
o desempenho até aqui é de se 
esquecer: derrota para o Flumi-
nense, por 1 x 0, e goleada histó-
rica sofrida para o Flamengo, por 
6 x 1. O Glorioso teve caminho 
inverso ao somar seis pontos con-
tra tricolores e rubro-negros.

Alvinegro pode virar líder se vencer terceiro clássico no Brasileirão

Vitor Silva/Botafogo

Se engatar a trinca em clássi-
cos, o Botafogo dorme líder do 
Brasileirão, com a missão de secar 
Flamengo e Bahia, amanhã, para 
manter o posto. No Vasco, um 
novo tropeço diante de um rival 

será problemático e pode colocar 
o time na zona de rebaixamento. 
Temperos para apimentar um 
confronto de rivalidade histórica 
e capaz de ditar os próximos pas-
sos da equipe no torneio nacional.

Alemães e italianos contra zebras
Alemanha e Itália são, indis-

cutivelmente, duas das maio-
res seleções do mundo. Tetra-
campeãs mundiais, as equipes 
entram em qualquer torneio 
com meta de ir longe. E na Euro-
copa 2024 não é diferente. Hoje, 
as potências abrem o mata-ma-
ta da competição continental 
com uma missão: não sucum-
birem às zebras. Às 13h, a Suí-
ça encara o favoritismo dos ita-
lianos, no Olímpico de 
Berlim. Às 16h, os anfi-
triões alemães medem 
forças com a Dinamarca, 
no Signal Iduna Park, em 
Dortmund.

Atual campeã euro-
peia, a Azzurra chega 
para o jogo frente aos 
suíços com muito trabalho a 
fazer. A vaga no mata-mata 
veio sem bom desempenho nos 
gramados da Eurocopa. Os ita-
lianos terão de tomar cuidado, 
ainda, com uma seleção adap-
tada ao estilo de jogo do país: 
quatro suíços titulares jogam a 
Serie A e chegam tarimbados 
pela capacidade de encarar 
favoritos. O principal exemplo 

foi o empate por 1 x 1 contra a 
Alemanha. A Globo e o SporTV 
transmitem a partida ao vivo.

Renascida sob a batuta do 
técnico Julian Nagelsmann, 
a Alemanha fez campanha 
mais consistente e foi uma das 
melhores seleções da fase de 
grupos da Eurocopa. O desem-
penho explica o amplo favori-
tismo contra a Dinamarca, que 
passou como segunda do Grupo 

C. O técnico da seleção 
dinamarquesa, Kasper 
Hjulmand, avisou que 
a equipe sempre “dá um 
passo à frente” contra 
adversários grandes, 
mas a Mannschaft con-
tará com o apoio massi-
vo da torcida. O SporTV 

transmite o compromisso.
No entanto, italianos e ale-

mães terão de rechaçar fatores 
externos em busca de seguirem 
na luta pelo título europeu. Ape-
nas o campo vale, até mesmo 
visando os possíveis próximos 
rivais nas quartas de final. A Ale-
manha pode cruzar com a Espa-
nha, enquanto a Itália está na 
rota da Inglaterra.


